
: . Ta pois de ter escrito a primeira carta a vocês, sinto-meente na obrigação e com vontade de mandar mais algumas páginas, apezar de tercerteza de que nunca conseguirei nestas cartas, transmitir uma noção muito exata do qquese faz e de como se vive por aqui. Nao tenho com estas cartas nenhuma pretenção, 9a nao sera de fazer sentitica vocês todos que apezar da distántia geográfica que nos 5separa, nos estamos tao proximos de vocês como quando ainda diariamente nos encontra-vamos vara o trabalho no movimento.
àTanto quanto provavelmente o foi para vocês, para nós ôste último més foi plenoem festas e comemorações Que a começar por Pesach e a terminar por Iom Atzmaut foram.se sucedendo, uma apos outra. Em Pesach, recebemos do machon um chofesh de 5 dias;pretend lamos assistir o seder em Ramat Yochanan, um kibutz famoso pela belesa do seu.seder, mas pelo cúmulo do azar, alguns dias antes do seder, o chadar-haochel destemeshek se incendiou 6 8188 0 puderam nos receber. Fomos a Bror Chail e foi melhorassim. Elisa ja escreveu aos bonim sôbre esta nossa estadia em B.Chail e não vou esta repetir, mas queria observar que foi lá o lugar onde mais profundamente se pode stir a festa gue se estava comemorando, prâncipalmente a festa da colheita (omer), celebrada na vespera de Pesach. 9

AO chag seguinte, Iom Haguetto, nos o assistimos juntamente com todos os chavesdo machon no ‎צפע Hakedoshim, situado nas montanhas de Juda, no assim chamado 'ecorre- | 5dor dé 17990581 0". La, o governo, com a presença de Sharret e Ben Zvi realizou uma coemoraçao muito bonita e impressionante sob o aspeádto estetico. Num 781880 5as montanhas, Ppreparou-se um enorme anfiteatro onde se localizaram o público e osoradores; mas guzxio ix gra no alto dos montes, chaverim de movimentos juxenis se 8agruparam em pontos diferentes com filas de tochas, cada grupo representando um palaeuropeu onde na última guerra se perseguiram judeus. Até escurecer não houve nada a Enão ser os oradores, mas quando já era noite (a cerimônia havia começado as 4 da tar-de) acenderam-se as tochas ao som de tambores que rufavam lentamente. Quando todas as |tochas ja estavam adesas, um gurpo de chaverim que as segurava desceu ate o vale for-.mando um caminho de tochas por onde Ben Zvi e Sharret subiram ate uma determinada al-tura e lá plantaram cada um uma árvore. Em seguida, sem que ninguém esperasse, e estarepentinidade tornou o fato mais impressionante ainda, 60000 ‎ומ toque de clarim eimediatamente acenderam-se fogos de bengala que iluminaram como se fosse dia a todoo vale. Com isto terminou esta comemoracao, muito bonita sem dúvida, mas ng qual,para dizer a verdade, não consegui muita comunhão Para com a memoria das vitimas ju-dias da últimaguerra. 2 é 1 dt 4CC —Moprimeiro de Maio, também comemoramos juntamente com nossos chaverim de B.Chail,Sóbre esta data, náo vou me limitar h descricao da forma pela qual foi comemorada, ummas tentarei transmitir aos chaverim seja algumas observações nossas, seja uma sicháaque o Bernardo nos deu a este respeito. ‎ו
o Hoje em dia, em Eretz, primeiro de Maio ja nao e uma festa de classe, mas muitomais do que isto, pode se dizer que é uma festa do povo tanto quanto Yom Atzmaut. Jana vespera desta data, ainda em Jerusalem,fiquei impressionadissimo com o número de kל‎ vermelhas que praticamente se viam em cada fabrica, escola e ate mesmo lojascomerciais. O fato e que aqui, todo o povo e composto de proletarios; Se somos umpovo classe no galut, o somos tambem em Eretz, de uma classe diferente, é claro. Aspoucas forçaf burguesas que existem no pais, apezar de estarem em desenvolvimento etenderem a aumentar com₪80 da economia, ainda não conseguiram, apezar de 3"já terem tentado (Lembram-se da discussao que houve no governo com respeito A ban-

deira vermelha nas escolas?) se opor ao espigito proletario existente (duvido quecheguam a conseguir). Por outro lado, ha que notar, que se existe um espírito prole-
tário perceptível a cada momento, ele não tem este carater revolucionario que a gente
sempre costuma imaginar. Durante a passeata que os Kibutzim do "Shaar Haneguev" rea-
ligaram em Beer-Sheva, eu me senti meio decepcionado. A Unica coisa que ali lembravauma data revolucionaria eram as bandeiras vermelhas e a Internacional que se cantavacomo no Brasil se canta uma musica popular, las nao havia porque estar decepcionado,
o fato e que o proletariado israeli vive problemas outros que os do proletariado eu-
ropeu e sul-amerigano. Antes de mais nada, ele ja conquistou todas, sem exceção, asreevindicações que a economia do pais pode permitir,e sua luta se resume mais em de-fende-las do que em conquistar novas. É verdade que este "defende-las" não é tão sim-ples como pareçe e nem sempre isto se consegue, como nao se conseguiu evitar o "salá-: z . Hg A ₪rio profissional" na Histadrut, mas poristo mesmo, Ja que vive uma situação histórica
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que momomento somente lhe podeser desfavorável, como operári consciente e or
tado por líderes serios que 8, 6lo tende não para a revolução mas ao inves isos
a manter a situagío Aylioayxo previlegiada de que goza em relagáo ao proletariado e
muitos países(em seguida, quando abordarei o problema do salário na Histadrut, ex:
Plicarei melhor o que significa a meu ver "...situagáo históricamente ‎lsב

No dia autes da comemoragáo, recebemos em B.Chail uma sicha sobre o porque de al
Eumas caracteristicas do 1º de Maio que hoje se comemora em Isragl. Bernardo comparou
O espirito com que se comemorou esta data hã ums tantos anos atras (a base de uma pu-

blicagao do Mapai) com o atual. A citada publicação, não so continha alguns trechos é
de Rosa de Luxemburg, mas toda ela era preparada no espírito da tradição oper:aria e

revolucionária internacional, com toda aquela linguagem do periodo ativo do ¿ociálism
mo europeu e que nós no movimento conhecemos muito bem. Isto foi maisou menos ha ums

15 anos atras (não me lembro bem da data); hoje em dia, entretanto, não existem mais
aqui no país laçosdg comunhão com o sroletariado internacional como outrora se extor
navam na comemoração de primeiro de Maio, e muito poucagente se lembra de R. de Lu--

xemburg e da tradição socialista européeia( falando em tôrmos de relatividade, é claro).
Existem dois aspectos a observar; antes de mais nada, como ja disse acima, os proble-

mas do proletariado aqui, nada têm em comum com os do europeu e assim, de pouco nos
vale a tradição e a experiência operária do ocidente. O segundo problema, isto 6,4
a pouca proximidade que o trabalhador israeli sente para com seus companheiros de outras

partes, tem raizes bem diferentes: o obreiro israeli sente--se traido, e realmente 0

foi (nao interessa agora O porque) por todos os grupos operários com os quais ele E

contava. Primeiramente o proletariado inglês. No movimento, a gente já se esqueceu

disto, masAqui em Eretz, ainda permanece muito viva a lembranga dos tempos da ocup-

pacáo inglésa do pals, e por sinal que uma lembrança das mais amargas. Quando o La-
bour Party subiu ao poder (ainda em 45) existia aqui uma enorme oxpectativa de que
não só a situação melhorasse, mas de que ai os ingleses realmente deixariam de agir
na Palestina como nação imperialista. Que se deu? Bem, não preciso lembrar aos chay

rim qual e quão imperialista foi a política do ministro do exterior socialista

ir. Ernest Bevin. O proletariado alemao, grupo opera¿rio que depois da 12 guerra mun
dial mais próximo estava do poder, 6 aqui considerado como o responsavel pela vitóz
ria de Hitler e todas as suas consequências. 0 proletariado YU SSOg subiu ao poder, E

nunca conseguiu cowpreender o problema judeu, se opos ao sionismo e aprisionou os
"1888828" operarios israelis. (Isto vale para o MABAM, mas não importa, também faz
28266 6000 eassim 288888( . Enfim o obreiro ‎ל os chaverim sabem quan=

to se fez aqui no país desde os tempos da 22 aliah para aproximar, educar e fazer
evoluir ko trabalhador arabe; sabem quantos esforços a Histadrut, em nome do obrei-
ro israeli inverteu neste sentido. Quais são os resultados? ‎ו dezenas de

chaverim nossos sao mogrtos traiçosiramente, Creio que os bhaverim poderão compreen-

der que depois de uma experiência destas, por mais que os canais ideológsicos conti-
nuem a indicar ao trrabalhador de uma Histadrut que o proletariado possue internacio-

nalmente interesses históricos comuns, é muito dificél qus 6le se sinta muito ligado

e apoiado pelos slogans internacionais, ou como quasi que humoristicamente pretende o

Maki )43 que 818 se sihta num mesmo campo de batalha com o obreiro dos paises

árabes visinhos.
Assim, em 1º de maio, pom todas as cidades por onde passamos) exibindo bandeiras

vermelhas a cada canto, com a passeata na qual juntamente | com B.Chail e todos os ki-

O:da região participamos entoando a Internacional, nao conseguimos perceber o

vigor de um proletariado que clama por reávindicagdos ¿Me 126 são vitais. Sentimos ao

invés disto uma manifestação de um operariado que esta conseguindo construir seu lu-
gar de trabalho em bases sas,e que nesta ocasião reafirma seus propósitos de impedir

que a burguesia o ultrapasse numa luta que hoje existe e que tende a lhe ser desfa-

vorável. A Rae o 2
‎א Deixando agora 08 comentários aparte, gestaria muito de poder dar a voces todos

uma idéia de como realmente decorreu o 1º de líiaio. Quando chegamos em B.Chail, na
véspera; a primeira 00188 006 chamou a atençção, foram três enormes bandeiras vermelhas

colocadas no migdal que domina todo' o meshek; vocês precisavam ter visto com que sor-

riso de orgulho o Nuchen as apontou logo que me viulll No dia seguinte, 18 pelas 2

ãa tarde gubimos no caminhão do meshek que na frente levava 2 bandeiras vermelhas
ladeando uma israeli e uma enorme faixa onde se lia: "K.Bror Chail - Ichud Hanoar

Hachalutzi'!. Saimos pela estrada em dire:080 a Beer Sheva e jaquando passamospor

Nir Am, havia mais 4 caminhões nos esverando, de tudo quanto é kibutz, todos 6les 2

lotados até. o máximo. Em Beer Sheva, (juro que nunca imaginei ver tanta bandeira

junta) realizou-se a passeata por toda a cidade, que como j a disse antes nao conta
va com granúe vigor, mas na qual se percebia um forte espirito de camaradagem que ₪

tava acima das diferenges Mapai-llapam ou das diferentes federações kibutzianas. Ali

ás um slogan ali usado mae me deixou muito contente foi: "Viva a Hitiashvut encabe-

gada por 2 partidos operários", (Pena que os shomraques ai do Brasil não sabem- que 
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isto tambem acontece). À noite, chaverim de todos os kibutzim se reuniram no Kibutz Dorot |

para uma comemoração prpria ( notem queo movimento kibutziano foi a Beer Sheva com
a finalidade de comemorar o 1º de Maio com o proletário citadino). Chegamos um poucos
atrazados em Dorot de forma que ao chegar podemos já ver todo um anfiteatro que havia

sido improvosádo cavando-se a trator uma meia lua do arquibancádas, lotado por cerca de
1.500 chaverim do Gush I.H Vehakibutzim . Esta cena, de homens simplesmente sentados na

terra, foi para mim muito mais grandiósa e impressionante do que qualquer outra das

comemorações que havia assistido.Um chaver de Dorot abriu a solenidade com uma falada

muito breve e logo em seguida houve a apresentação de um grupo de danças teimani (ieminita)

que facilmente poria no bolso muitosdos cartazes do municipal e da Cultura Artistica. |

Nisto consistiu toda a comemoração, que pela sua simplicidade até parecia uma nossa messi

va de machanê ( o grupo de danças, houvi dizer, fará em breye uma"turneB por ai,nao percam)

Fomos durmir em B. Chail e no dia seguinte voltamos para oM achon de onde um dia depois

iriamos sair para um tiul de 5 dias pola Shiflat Iehuda e pêlo Negueve(se eu pudesse des-

crever todo este tiul, seria ideal, mas o diabo 8 que não posso. )Viajamos 5 dias seguidos
de caminhao, passando por uma infinidade de cidades, Bibutzim, moshavim,etçsno espaço

comprendido Tel- Aviv ao norte e o "Machteix Ramon? Ao sul peçam pro João explicar o que

e um machteix)Para vocês terem uma ideia, se quizerem olhar no mapa, vou eitar alguns

dos lugares mais importantes por onde passamos.Saimos do Jerusalem , Rechovot, Rishon

Letzion, Escola agricula de Mieve Israel(ao lado de T,1-Aviv a mesma existente desde O

tempo dos biluim.),Nes tziona, neitsanim,migdal askelon, negbayfalugia, shoval ( ali em-

contramos uma tribu de beduinos.), Beer-sheva tel ierucham,sde boker,ein mura,e enfim

o machteix Ramon.Em sde boker, e claro vimos ao Ben Gurign que alias estava todo atrapalha-

do com uma ovelha que estava damdo muito trabalho e nao deixava tirar-lhe a la. En

bes*-sheva noseo guisbar teve um acesso de bondade e comprou “uma kefiach para cada um

d s e assim foi dado mais um passo pela nossa Sabrificacáo.0 ultimo dia do tiul

coincidia com o Iom Atzmaut de maneira que fomos ate Ramlat (novamente no norte )onde

neste ano se realizou o desfile militar que todos os anos numa cidade diferente gue se

realiza nesta datas
É um infeliz paradoxo “que o fato 8871828061 tambem se fazer um disfile de armas -

de guerra NO DIA DA LIBERDADE; mas cãe infelizmente existe o neste désíilo apareceu em 2

toda a sua cruesa.Vimos desfilar dezenas e dezenas de tanques carros blindados e canhões

dos mais modernos em quanto aviãos a jacto e esquadrilhas e speet faiers sobrevoavam o

lugar. Vimos desfilar milhares e 301888058808 quando no Brasil

eu via a fotografias destes troços, confeço que cheguei a me sentir um pouco entusiasmado!

mas este desfile nao conseguiu me tocar em nada e na verdade'ate me esfriou.Ehorrivel

ver-se a militarização a qual este paiz esta sendo obrigadog 8 pior ouvir todo mundo

falar em guerra idevitavel; começarazsexa converser-se de que ela e mesmo inevitavel,

é 200 vezes pior.(Assim de passagem nesta semana houve 5 incidentes de fronteira nas

quais 7 judeus dos quais 4 de kibutz, perderána vida. )De ramlet fomos visitar GyvatBrener

um meshek mais bacana que ja vimos ate agora.So para voges terem uma idea, construi-se

neste kibutz uma esttrada do ferro em miniatura so para as crianças brincarem; alias

miniatura é modo de dizer, tem locomotiva e 3 vagões o suficientemente grandes para

regar 30 crianças. Dai voltamos ao Machon.Escrevi acima que iria falar sobre o proble-

e saláxio profissiona] na Histadrut,e quase estou me arrependendo; esto abacaxi 6

dificil ds ser descascado napagina e meia que me festa. Alem disto, nuo me sinto ainda

tão seguro na opinião que formei sobre o problema, como nao me sinto seguro em qualquer

opiniao que formei neste dois curtos meses que estou no pais, :

Aconteço,porem, quando li o noticioso Ideot Israel que a H.Haeliona preparou' para mandar

a vocês, percebi que a noticia a este respeito estava muito seca (num notc. ne poderia

imaiiatangaio ser difer.) e que voces ao lerem-na pulariam mais alto que se deves

Por isto, vou arriscar um palpite a respeitos

Certamente os chaverim ix sabem que até a proclamação do estado a Histadrút na oxá-
tica dominava completamente a economia do pads. Como organismo operario avangado que e,

naturalmente, suas normab sao as m is avangadas possiveis. Bem, uma destas noruas, e na

misha opiniao algo de realmente maravilhoso, tem sião ato poucas semanas pagar a todos 0

os seus funciogários; sem distinção de categoria »rofissional;, fossem engenheiros ou pe-

dreiros, salários basicamente iguais que diferiam apenas en funçao da antiguidade do

funcionário no trabalho e do nº de pessoas da sua familia. Ha poucas semanas, istofoi

tendo sido instituido o salario de acordo com a profissao (e clafo que nao

de salário para os operarios de pequena categoria, mas aumento dos

( logo nos primeiros dias do curso, pulamos nem sei
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revogado,

houve rebaixamento
ra

de alta). Quendo soubemos da noticia,

quanto: Mapai para ca, burocracia para 18,0 do governo pra cima, e assim por

diauto foi um tal de meter o pau que parecia ate shomraki.-Depois, Bernardo explica um

poukinho, Karabina mais um poukinho, Arale outro poukinho ainda e a gento maikmx foi
, 



percebando melhor como são as coisas. Não que eu agora considere doaesta ‎ל

6 claro que ninguém a considera, mas o fato6 que veranto as condições atuais do
Pais, parece que ela foi wesmo inevitavel. Porque? Afirmei antes, que ate a pros
clamagao do Bstado, a Histadrut dominava a econbmia. Praticamento, até aquela 6-
poca toda fabrica do importancia um pouco maior, realmente era de sua proprieda-

de; o Estado om sie a população em geral eram eco nómi camente Ronixadazgekia pou-

quissimo desenvolvidos e na prática toda a vida económica ora compibtamente domia
nada pola Histadrut que podia impor aquilo que quizesse. Depois da proclamação, &
em função da grande aliah que duplicou a populagão do país, éste, comegou a tomar

un aspecto mais e mais de Estado capitalista moderno (esto desenvolvimento sem

úvida foi positivo e necessario), surgiu (ou esta surgindo) uma burguesia com
alguma força econômica própria que tende espantosamente a ser independente (afi-
nal Marx disso que é esta a tarefa histórica da burguesia, não?). Este processo,

quero que compreendam, 8 completamento necessario, sem isto nunca no mundo de hoje

se poderia criar uma economia independente sem lançar mão de uma ditadura do pro-
letariado tão cruel quanto a russa. Bem, 288 que significa isto tudo? Simplesmen-

te, qua se ainda hoje todos os ramos econômicos fundamentais ainda estão firmemen-

te em mãos da Histadrut, por outro lado esta já não pode abarcar toda. a economia à

do pais, tendo-se criado uma rede de industrias, seja de capital nacional como

estrangeiro de alguna importáncia que ao lado de uma atividade comercial também

de importência, ja pesa na economia impedindo à Histadrut de ser a unica senhora

da situação.
Voltemos agora aos salários. No antigo critério his tadrútico, um bom técni-

co, medico ou engenheiro, muitas vezes ganhava menos do que um trabalhador manu-

al, caso este tivesse mais filhos ou fosse mais antigo no serviço. Em nenhum

pais do mundo poderia ter existido uma tal situa ção, mas como aqui o único ex
pregador era a Histadrut, quem quizesse trabalhar tinha de se | confogmar. Mas ento

também já não acontece aqui, agora já que há _indústrias que não são da Histadrut.

Desta forma, nestes últimos anos, todos os técnicos cavazes que dirigiam fábricas

da idade da Nesher (cimento em Haifa), Soleil Bone, etd., abandonnaram seus empre-
gos para ganiarem melhor em indústrias particulares. Os bons médicos, estavam

abandonando o Kupat Holim, pois ja podiam arranjar uma reniosa clientela pariicu-

lar. Percebem o problema? Aqui existe agora concorrência na procura de gente His-

tadrut e particulares; ganha quem paza mais. Como teriam resolvido o problema?

Olhem, eu falei com o Miko Iedlin de Mefal, que ja 8 pistolão em alguma  machlaka
do Mapai, e justamente aquela onde se discutiu (ou uma delas) que posig ão o par-

tido tomaria na Histadrut a respeito do problema. Ele se absteve a votar a favor

da medida tomada. Perguntei-lhe que, teria proposto, mas cade resposta? Eu não

ouvi. Apezar disto, o problema não é tão simples e teria mais algumas observaçãoes
a fazer, mas infelismente temo que se continuar vou ultrapassar o peso da carta.

Fica para a próxima. Escrevam. Lembranças,

GABI.

 


